
Quem autorizou a Cedae a liberar gratuitamente o esgoto por 30 anos, se o Estado está sem dinheiro?
Quem vai operar o esgoto em São João é uma empresa privada (Odebrecht), sem fazer qualquer investimento 

nas ETEs (Estações de Tratamento de Esgoto). Uma verdadeira mamata!
Na Cedae pública, o subsídio é cruzado, ou seja, a arrecadação de áreas mais ricas ajuda a resolver os problemas 

em áreas mais pobres.
Na privatização do esgoto em São João de Meriti, todos os lucros vão para os bolsos dos empresários.  

Informativo do Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Saneamento
Básico e Meio Ambiente do Rio de Janeiro e Região - Nº 104 - 7 de Outubro - 2015

Direção da Cedae precisa se manifestar!
Estado diz que está endividado, mas a Cedae entrega

gratuitamente por 30 anos o esgoto para uma empresa privada

Cheira mal contrato que privatiza o esgoto em São João de Meriti

A Cedae não pode continuar omissa

Entrega da arrecadação da água e do esgoto em São João 
é outro crime que a Cedae não pode autorizar

Outra imoralidade no contrato é a cláusula 2, que passa o controle da arrecadação para a Odebrecht, tanto da água quanto 
do esgoto.  

1- A população vai ter o valor da sua conta dobrado.
2- A Cedae vai perder mais uma vez o controle sobre o que está sendo arrecadado. Quem vai ter esse poder nas mãos é a 

empresa privada Odebrecht. Com certeza lesando mais uma vez a Cedae pública e a população.
3- Essa reclamação da conta superfaturada já acontece na Foz Água 5 (Odebrecht) na Zona Oeste do RJ.
A atual direção da Cedae não pode realizar esse contrato interdepedência que regula a entrega do Comercial para a 

Odebrecht.

O Sintsama já entrou com ação civil publica denunciando
esse crime da entrega do esgoto em 

São João de Meriti (processo número 0030394-95.2015.8.19.0054)



Presidente: Humberto Luiz Nunes Lemos
Diretor de Imprensa: Arildo de Oliveira Pinto
Jornalista Responsável: Marcos Pereira JP24308RJ
Diagramador: Rodrigo Gabriel
Fotografia: Sebastião Silvério
Tiragem: 6000 exemplares
Impressão: 3graf: (21) 3860-0100

Expediente:
Sintsama - Sindicato dos Trabalhadores
em Saneamento Básico e Meio Ambiente do Rio de Janeiro e Região

Sede: Rua Padre Telemaco, 47 - Cascadura - (21) 2102-3437
Sub-sede - Campo Grande: Rua Viúva Dantas, 627 - (21) 2412-9770
Sub-sede - Belford Roxo: Rua Vereador Albertino Guedes, 177 Bairro das Graças - (21) 3748-1401
www.sintsama-rj.org.br • imprensa@sintsama-rj.org.br

Dezenas de trabalhadores ficaram sem salários em 
decorrência, mais uma vez, de falhas no ponto eletrônico. Isso 
tem gerado grande revolta entre os funcionários da Cedae, 
causando intranquilidade e insegurança para quem produz a 
riqueza da companhia e garante a saúde preventiva para a 
população.

O salário é a única fonte de receita dos trabalhadores! 

Quem fica sem ele tem toda razão em ficar indignado.
O Sintsama exige da empresa uma solução imediata para 

que este problema não continue acontecendo. 
Se o ponto eletrônico não está resolvendo, que a empresa 

volte com a marcação do ponto mecanizado para dar o 
mínimo de garantia dos trabalhadores, de que a sua produção 
não vai ser lesada pela empresa, como salário, hora-extra, etc.

Concurso público na Cedae precisa ser
realizado imediatamente

O Sintsama-RJ encaminha mais uma vez para a Cedae 
a realização de um concurso em caráter de urgência:

- Por considerar a carência gigantesca de mão de obra, 
principalmente na base da empresa.

- A Cedae já começou implementar o PDV, que vai 

esvaziar mais ainda a empresa.
Em função disso, é necessária a realização de um 

concurso para a base da categoria, atendendo as 
necessidades imediatas das áreas operacional, comercial 
e administrativa.

Ponto eletrônico causa prejuízo em grande
parcela dos trabalhadores da Cedae

Os trabalhadores cedaeanos de outros setores ficam solidários e
parabenizam os trabalhadores da Penha pela sua posição ousada,
ao lado do Sintsama, para exigir uma solução definitiva do ponto.

Concurso público é um compromisso assumido pela Cedae.
Nós não queremos que isso fique sendo adiado indefinidamente.

Queremos o concurso de imediato!!!

Segundo a matéria do jornal Folha Dirigida, no que depender do presidente da Cedae, Jorge Briard, o edital do 
concurso da empresa está confirmado e será divulgado até o final deste ano: "Estamos trabalhando para que a 
publicação seja feita até dezembro", enfatizou Briard.

Cuidado. Veja o que diz a Cláusula 23 da Cartilha da 
Cedae sobre o PDV:

“Caso a adesão seja menor que a previsão de 
desligamentos pelo PDV, quais as outras medidas que a 
Companhia pretende adotar? De forma a garantir o 
alcance dos objetivos finais do programa e após 
avaliação dos seus resultados alcançados, a empresa 
poderá realizar demissões sem justa causa por 
motivação econômica, com pagamento das verbas 
rescisórias definidas na legislação”.

Isso é uma afronta aos trabalhadores, tentando se 
utilizar de ameaças contra os funcionários. Uma situação 
que o Sintsama não vai permitir. Além de tudo, é um 
desrespeito à cláusula do acordo coletivo vigente (nº 45).

A Cedae informa que já tem R$ 240 milhões para o 
PDV. O Sindicato defende que a sobra desse recurso seja 
aplicado para resolver os desvios de função na categoria, 
um desafio que já passa de 20 anos sem solução, ao invés 
de ameaçar demitir em massa como está na cláusula 23 
do documento da Cedae.

Documento do PDV da Cedae propõe
até demissão em massa

Cedae já começou a pagar os trabalhadores prejudicados pelo ponto.


